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      Seb ergueu o olhar para os olhos amarelos e brilhantes do enorme mech do outro lado da arena. O mech encarava-o, inclinado para a frente, a pairar sobre ele. As suas mãos estavam frias, mas, quando as fechou em punhos, sentiu-as mais fortes do que nunca, como se conseguisse atravessar rocha… atravessar metal com um soco.

      Com o dobro da altura de Seb, se não mais, o gigantesco bruto de aço investiu contra ele, com o chão a tremer sob os seus passos pesados. Baixou a cabeça enquanto corria e cerrou os seus grandes punhos como que a troçar da insignificante forma humana que enfrentava. Um humanoide de metal maciço, cada um dos seus punhos cerrados era do tamanho de um rochedo.

      Apesar da perspetiva em câmara lenta que Seb tinha do combate, a besta enorme encurtou a distância entre eles num instante. O que fora uma extensão de chão de um branco clínico ficou reduzido a apenas alguns metros num piscar de olhos. Felizmente, não tinha de o ver mover-se em tempo real.

      Seb examinou o corpo grande da besta, mas não conseguiu ver um ponto fraco na monstruosidade cromada. Quando esta puxou o braço direito para trás, ele fez tudo o que podia naquele momento e desviou-se do seu golpe impetuoso com um mergulho. Não que evitar uma luta o fosse manter vivo por muito tempo; tinha de abater aquela coisa de alguma forma.

      O ímpeto do mech levou-o para lá de Seb. A vibração dos seus passos provocou um terramoto no chão, a desfocar-lhe a visão. Tornou impossível ver o poste pneumático que se projetou da sua cintura. Tão grosso como o tronco de Seb, cravou-se-lhe na anca, a expulsar-lhe o ar do corpo e a projetá-lo pela arena como se não pesasse nada.

      O esqueleto inteiro de Seb estremeceu com a vibração de embater na parede e uma náusea apertou-se-lhe nas entranhas. O sabor metálico do seu próprio sangue inundou-lhe a boca.

      Passaram-se um ou dois segundos em que Seb lutou para se manter consciente. Se não fossem os passos pesados a aproximarem-se dele outra vez, talvez se tivesse deixado apagar por completo.

      A pôr-se de pé com as pernas bambas, Seb inalou uma grande lufada de ar para os pulmões. Depois de cuspir um bocado de vermelho no chão branco, lutou para recuperar o fôlego enquanto o mech se aproximava dele mais uma vez.

      Desta vez, o bruto ergueu ambos os punhos grandes, os seus olhos brilhantes cravados em Seb enquanto avançava. O seu silêncio enquanto corria enervava Seb mais do que qualquer outra coisa. Claro, o efeito das suas ações produzia sons, mas, sempre que tinha tido um oponente, conseguia ouvir a sua luta nos seus grunhidos e rosnados. Conseguia medir a sua fadiga. O mech lutava com uma indiferença fria e clínica. O único cansaço que este oponente sentiria chegaria quando as suas baterias se esgotassem. Concebido para provocar a sua destruição total, e claramente mais do que capaz de o fazer, fez desabar os punhos sobre ele.

      Seb rolou para o lado e voltou a pôr-se de pé. O estrondo do golpe do mech abalou a arena e ele teve dificuldade em manter-se direito. Fissuras espalharam-se a partir do ponto onde o mech atingiu o chão e rasgaram a extensão branca como se o betão duro fosse feito de vidro. O golpe tê-lo-ia transformado numa névoa se tivesse sido apanhado por ele.

      Um olhar para a janela da área dos espetadores e Seb viu Moses a sorrir-lhe de cima, a observar a luta. Ácido queimou-lhe nas entranhas ao ver o sorriso presunçoso no seu rosto de tubarão.

      Enganadoramente rápido para o seu tamanho, o mech virou-se novamente para Seb. O seu corpo cromado e liso escondia, sem dúvida, mais surpresas como o aríete na sua cintura. Ganhou velocidade à medida que avançava.

      Seb respirou fundo o ar com cheiro a lixívia e esperou que a criatura se aproximasse dele.

      No último momento, rolou para o lado outra vez para evitar outro ataque violento. A arena inteira tremeu novamente, com as janelas da área dos espetadores a zumbirem do segundo impacto contra o chão. Deixou uma cratera semelhante à primeira.

      Agora que a gárgula estava de costas para Seb, ele avançou e desferiu dois socos rápidos na zona dos rins da besta. Os seus golpes pareceram-lhe frios e duros e deixaram duas grandes amolgadelas no corpo cromado do monstro. Se desse um soco com mais força, sentia que conseguiria atravessar o revestimento exterior do mech. Embora, apesar da sua força, parecesse causar apenas danos cosméticos à grande figura. Não a tinha abrandado nem um pouco.

      O mech virou-se e correu novamente para ele. Uma serra circular saiu da sua cintura. O mech usava-a como um tutu giratório. O canivete suíço mais perigoso da galáxia. Seb engoliu em seco ao olhar para a sua mais recente arma.

      A lâmina da serra girava tão depressa que se tornava um borrão, mesmo em câmara lenta. O seu zumbido agudo ressoava pelo espaço fechado como a broca de um dentista; o seu grito fez-lhe fraquejar os joelhos.

      Sem outra forma de a evitar, Seb deslizou por entre as pernas do mech, a socar o painel que cobria a sua barriga da perna direita ao passar. O painel voou com o seu golpe pesado e bateu com estrondo no chão duro. Expôs fios e sistemas pneumáticos. Tal como os golpes nos rins, não fez nada para abrandar a coisa.

      Desta vez, numa outra investida contra Seb, o mech caiu de joelhos e deslizou na sua direção. Bloqueou-lhe o caminho entre as pernas, com a lâmina circular a avançar com a grande besta cromada.

      Um olhar para a janela de observação. Desta vez, Seb estabeleceu contacto visual com Moses. Os seus olhos negros. A sua cabeça de tubarão. O seu enorme sorriso cheio de dentes.

      Seb deu um impulso na parede atrás de si e mergulhou por cima do mech, a conseguir passar por um triz quando este embateu na barreira que ele usara para se impulsionar. A sua serra circular cravou-se na parede de aço. Tê-lo-ia transformado em confetes de carne se se tivesse metido no seu caminho.

      Enquanto Seb recuperava o fôlego, observou o mech a separar-se da barreira de aço, a levantar-se e a virar-se para o encarar mais uma vez. Podia estar maltratado, mas ainda não mostrava sinais de fadiga.

      A parte da frente do mech iluminou-se então como o sol. O que parecia um painel cromado revelou agora um conjunto brilhante de luzes LED no seu interior. Tê-lo-iam encadeado de qualquer maneira, mas, no espaço totalmente branco, quase lhe queimaram as retinas.

      Seb tapou os olhos e teve de avaliar a aproximação seguinte do mech com base nas vibrações que lhe abalavam o chão. Esperou. A adrenalina dizia-lhe para fugir, mas ele manteve-se no seu lugar. Não podia ir demasiado cedo.

      Quando já não conseguia esperar mais, com as vibrações no chão quase a roubarem-lhe a força das pernas, Seb desviou-se para um lado.

      Outro estrondo forte quando o mech colidiu com a parede onde Seb tinha estado. O vento da lâmina giratória passou-lhe rente ao tronco.

      O mech estava virado para a parede, de costas para Seb novamente. As suas luzes ainda iluminavam o espaço, mas permitiam-lhe ver melhor porque não estava diretamente sob o seu brilho. Ele aproveitou a oportunidade e correu na sua direção.

      Com apenas uma oportunidade para acertar, Seb deu um soco na parte superior da lâmina da serra circular enquanto esta girava. Bateu-lhe com tanta força que esta se dobrou para baixo e se cravou nas coxas do monstro, ainda a girar tão depressa como antes.

      A lâmina demorou apenas alguns segundos a devorar o corpo de metal do mech. O já agudo zumbido de broca de dentista subiu mais uma oitava e a operadora gritou antes de desligar a coisa.

      A grande carapaça de metal caiu de costas. Uma árvore derrubada, atingiu o chão branco com um baque surdo.

      Ainda dominado pela fúria, Seb correu para o mech e esmurrou-o repetidamente, a amolgar o seu corpo cromado brilhante a cada golpe. Arrancava-lhe painéis sempre que um deles se soltava, o que revelava uma rede de fios e componentes eletrónicos no interior.

      Assim que arrancou a fria placa frontal, Seb ergueu o punho, mas parou pouco antes de desferir um golpe no nariz da operadora.

      — Tu és só uma miúda.

      — Tenho vinte e um anos — disse a rapariga, com uma expressão de indignação nos seus traços bronzeados.

      — Bem, desculpa lá, Vinte e Um. Com toda essa experiência de vida, já deves ser uma guerreira endurecida. Que raio estás a fazer neste fato?

      — A treinar.

      Seb ainda tinha o punho cerrado e erguido sobre ela. Olhar para os seus olhos escuros e assustados ajudou a diluir-lhe a fúria e ele baixou a sua ameaça, a relaxar, mas a continuar sentado em cima dela.

      — Bem, precisas de treinar melhor.

      — Tive-te nas cordas.

      Seb não conseguiu evitar um sorriso.

      — Tens garra, Vinte e Um. — Depois, saiu do peito largo e cromado do enorme mech e caminhou em direção à saída da arena.

      Se não fosse o silvo dos jatos, Seb não teria dado por ele. Veio tão depressa que o seu dom não se ativou. Felizmente, atirou-se instintivamente ao chão.

      O grande foguete embateu na parede branca em frente a Seb, a explodir numa enorme bola de chamas e a deixar nela uma marca de queimadura preta do tamanho de uma porta.

      — Que raio foi isto? — gritou Seb quando se levantou. O seu mundo mergulhou em câmara lenta enquanto corria de volta para o mech derrubado. O fumo espesso fazia-lhe lacrimejar os olhos.

      Ele observou a rapariga a abanar a cabeça enquanto se aproximava. Ela articulou algo que ele não conseguiu compreender, com as palavras a saírem em sílabas longas e arrastadas enquanto ele as observava através da sua perspetiva abrandada.

      De novo sobre ela, Seb ergueu mais uma vez o punho na direção da rapariga e tudo voltou à velocidade normal.

      — O que foi aquilo? Estás a tentar matar-me? Qual é o teu problema?

      Ela demorou um segundo a falar, no que parecia ser um ataque de pânico, com lágrimas a formarem-se nos seus olhos escuros. Depois de um olhar para a janela de observação, ela disse:

      — Por favor, o Moses disse-me para continuar a atacar-vos. Só devo parar quando ele me disser. Ele disse que, acontecesse o que acontecesse, eu tinha de continuar a lutar.

      A respiração pesada abalava Seb e ele virou-se para olhar para o líder da Ordem Sombria. A sua voz ecoou pelo espaço minimalista.

      — Vai dizer para parar agora? Ou tenho de a matar para provar que o senhor não se importa com ninguém?

      O mesmo olhar frio, indiferente e de ónix cravou-se nele. O grande bruto observava do conforto da sala de observação. O silêncio pairou entre eles antes de Moses finalmente se inclinar para um microfone e premir um botão.

      O som da respiração pesada de Moses rodopiou pelo grande espaço. Saiu disparado na direção deles de uma centena de altifalantes invisíveis. O líder da Ordem Sombria continuou a olhar para Seb. Depois, sorriu mais do que nunca e disse:

      — Parem.
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      O longo corredor branco era tão despojado como as arenas que se avistavam dele. Tal como as arenas, cheirava a lixívia. Clínico, fazia Seb lembrar-se de um hospital em vez de um complexo de treino.

      Grandes janelas proporcionavam vistas para os ginásios de combate, como aquele em que Seb acabara de lutar. Ao caminhar ao lado de Moses, espreitou para um dos espaços ocupados. Dois mechs — cada um tão grande como aquele que Seb acabara de enfrentar — voavam pelo local, a disparar chamas e fogo de laser um contra o outro.

      Pensar na sua luta de há poucos minutos fez Seb cerrar os punhos frios. Até onde queria Moses que a rapariga fosse? Tê-la-ia deixado matá-lo?

      O estalido dos seus saltos ecoava pelo corredor deserto. Um lembrete aguçado de que, naquele momento, estavam sozinhos. Seb olhou para Moses, cerrou o maxilar e sentiu a tensão dos seus punhos, já apertados, subir-lhe pelos ombros. Apesar de Moses ter mais de três metros de altura — uns bons 1,20 metros mais alto que Seb —, ele ainda assim deitaria a criatura ao chão. Pelo menos o dobro do seu peso, um rosto cheio de dentes afiados como navalhas e uma pele grossa não faziam diferença; Moses cairia que nem uma árvore abatida se fosse atingido no sítio certo.

      Quando Moses olhou para trás, acenou com a cabeça para os punhos de Seb e ergueu uma sobrancelha. Num barítono calmo e retumbante, disse:

      — O que é que estás a planear, rapaz?

      Se lhe chamasse rapaz outra vez, ele ia ver. A inspirar fundo, Seb desviou o olhar e espreitou para uma das arenas por que passavam. Viu apenas um ser com duas pistolas a abater pequenos droids voadores que surgiam das paredes a intervalos aleatórios. O Gurt teria arrasado naquela simulação. A ligeira dor de um nó na garganta subiu pela garganta de Seb ao pensar no seu amigo.

      — Compreendes que precisávamos de testar essas mãos, certo? — disse Moses. — Estás a olhar para mim como um adolescente insolente. Como se não percebesses por que disse à Reyes para te dar tudo o que tinha. De que outra forma poderíamos testar essas coisas? Tivemos de lhes fazer muitas cirurgias depois da tua guerra pessoal em Solsans. Mais vale descobrir que não funcionam agora do que a meio de uma batalha.

      — E que melhor maneira de as testar. Quer dizer, de que vale a minha vida, afinal?

      — Eu sabia que ela não seria capaz de te matar.

      Seb olhou para as mãos, a abri-las e a fechá-las. Nem sinal de hematomas da luta recente, nem sinais de danos da guerra em Solsans.

      — O que é que lhes fizeste?

      — Como é que as sentes? — perguntou Moses.

      Depois de as abrir e fechar mais algumas vezes, Seb disse:

      — Frias.

      — São de metal.

      — São o quê?!

      Ao olhar para Seb com o seu olhar distante de ónix, Moses disse:

      — Quando voltaste de Solsans, pareciam dois sacos de pedras. Os teus ossos estavam tão destruídos que não tínhamos como os reparar. E, se o fizéssemos, teriam ficado tão frágeis como porcelana. Por isso, reconstruímo-las. Refizemos os ossos com aço.

      De novo, Seb ficou a olhar para as mãos, a testar-lhes o movimento ao fletir os dedos enquanto ouvia Moses.

      — Também fundimos a tua pele com um material sintético para evitar que se rasgue. Retirámos toda a sensibilidade das costas das tuas mãos. Agora, deves ser capaz de esmurrar paredes com essas coisas. Não sentirás dor nenhuma e a tua pele não mostrará uma única marca. Estamos a transformar-te num super-herói, Seb.

      Seb parou de andar e olhou para Moses.

      — Os super-heróis lutam pelo bem, Moses. Não por créditos.

      Como Moses não respondeu, Seb tocou com as pontas dos polegares nas pontas dos outros dedos. Percorreu as mãos para cima e para baixo várias vezes para se certificar.

      — Mas mantiveste a sensibilidade nos meus dedos e nas palmas das mãos.

      — Claro.

      — Sinto as mãos muito mais pesadas. Presumi que fosse por ter os braços doridos e não pelo peso dos meus punhos.

      — Os teus músculos vão aprender a adaptar-se. Em breve, não as sentirás diferentes.

      A conversa morreu e Seb continuou a concentrar-se nos seus punhos frios. Olhou para a arena seguinte e viu dois seres a lutar corpo a corpo. Eram desproporcionais em tamanho. Teria sido como o Sparks a lutar contra o Moses. Mas, pelo que Seb pôde ver, e pela rajada de socos que notou no breve momento em que passou pela arena, o mais pequeno estava a dar uma sova ao maior. Nunca se deve julgar um livro pela capa e tudo o mais.

      — Pensei que ias matar a Reyes — disse Moses.

      — Não querias isso?

      — Que tipo de monstro pensas que eu sou?

      Seb optou por não responder.

      A olhar em frente com uma carranca profunda, Moses suspirou.

      — De qualquer forma, também foi uma boa prática para a Reyes. Ela precisa de aprender a lidar com mechs. Estamos a treiná-la para que possa ser-nos de alguma utilidade. Embora não esteja confiante de que o será. Só a aceitei porque conhecia o pai dela.

      — Conhecias?

      — Ele já morreu. Era um grande Fuzileiro. Pediu-me que a acolhesse e cuidasse dela. Foi o seu último desejo.

      — E é assim que cuidas das pessoas? Pões a vida delas em perigo em arenas de combate? Manténs a promessa a um amigo moribundo atirando a filha dele para as chamas.

      Moses parou de repente, olhou para Seb e arqueou a sobrancelha.

      — Primeiro, tens uma opinião muito elevada de ti mesmo. Tu não és as chamas. E, segundo, o que querias que eu fizesse? Seguisse o teu exemplo, levando-a para uma guerra desnecessária e talvez fazendo com que a matassem no processo?

      Seb levantou as mãos na direção de Moses.

      — Desnecessária? De que raio estás a falar, seu idiota? Viste o que a Condessa fez ao povo de Solsans?

      Moses mostrou os dentes. A ampla exibição de um branco reluzente arrancar-lhe-ia a cabeça de uma só dentada. O rosnado baixo na sua voz quase fez abalar as paredes.

      — Cuidado, Seb. Ainda sou eu que mando nisto.

      Mas Seb não queria saber. Que se lixasse.

      — Não chamarias a essa guerra desnecessária se os habitantes dos bairros de lata de Caloon nos pagassem.

      Nos segundos seguintes, Moses ficou a olhar para Seb. Não negou a acusação. Por fim, disse:

      — Continuo a não gostar do que fizeste. Foste contra as minhas ordens.

      — E voltaria a fazê-lo.

      — Se o fizeres, não esperes a mesma tolerância da minha parte.

      Nesse momento, dois soldados da Ordem da Sombra subiram o corredor. O estalido dos seus saltos foi suficiente para desviar a atenção de Moses e Seb um do outro, que olharam para eles. Os soldados pareceram aperceber-se da atmosfera tensa. Ambos baixaram os olhos para o chão e passaram apressadamente pelo par.

      Mal tinham passado por eles, Seb disse:

      — Não quero saber das tuas ameaças. Voltaria a fazê-lo sem hesitar um segundo.

      Com uma sobrancelha erguida, Moses encolheu os ombros.

      — Voltarias a matar o Gurt?

      O coração de Seb acelerou e os seus pulmões apertaram-se como se a sua dor os tivesse inundado. A sua voz vacilou.

      — Eu não lhe pedi para voltar por mim.

      — Não, Seb, não pediste. Mas ele voltou. O Gurt tinha honra. Se percebesses isso, terias visto que não lhe deste escolha. Ele teve de voltar por ti. É o que qualquer soldado que se preze teria feito. Mas eu não esperaria que tu percebesses isso.

      — Como se tu soubesses alguma coisa sobre honra. És uma prostituta de quem paga mais.

      — Estás a pisar gelo fino, Seb. Gelo muito fino.

      Apesar de Seb ter aberto a boca para responder, Moses interrompeu-o.

      — Temos uma missão planeada para ti.

      As dores de Solsans regressaram de repente. Puxaram pelo corpo de Seb, a lembrá-lo do seu cansaço.

      — Tão cedo?

      — Não teria sido cedo se tivesses voltado quando devias. Tínhamos planeado dar-te uns dias de descanso e recuperação.

      Moses recomeçou a andar e Seb acompanhou-o.

      — Quantas mais missões preciso de fazer para a Ordem da Sombra?

      Uma gargalhada profunda e retumbante percorreu o corredor em ambas as direções antes de Moses parar de novo.

      — Só fizeste um trabalho. Além disso, o que estarias a fazer de outra forma? A lutar por pequenas quantias de dinheiro em fossos no meio do nada? Não finjas que tens algo melhor para fazer.

      Seb cerrou os punhos novamente e olhou para a enorme criatura parecida com um tubarão.

      — Encontrar algo melhor do que isto não é difícil. Não te iludas.

      Depois de abanar a cabeça, Moses disse:

      — Vai encontrar os outros e encontra-te comigo daqui a trinta minutos na sala de reuniões. — Antes que Seb pudesse dizer mais alguma coisa, o bruto virou-se nos calcanhares e afastou-se.

      Ainda com uma discussão por resolver, Seb lutou contra o impulso de correr atrás de Moses. Quem é que ele pensava que era para lhe dar ordens daquela maneira? Embora, na realidade, o que poderia ele fazer naquele momento? Se recusasse, voltaria para a prisão.

      Fios de dor subiram por ambos os lados do rosto de Seb, de tanto ter cerrado o maxilar durante toda a conversa. A abanar a cabeça, caminhou em direção à cantina. Desde que regressara ao complexo da Ordem da Sombra, tinha evitado o local. Já não seria a mesma coisa lá dentro sem o Gurt a meter-se com ele.
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      Seb encontrou SA, Sparks e Bruke assim que entrou na cantina. Sentou-se com eles e comeu uma merecida refeição de tarte de snork e batatas de raiz de ualabi antes de os levar à sala de reuniões, como Moses pedira.

      Seb entrou primeiro na sala fria e recuou perante o olhar de aço de Moses.

      Moses mostrou os dentes afiados e falou com um rosnado grave. — Estás atrasado.

      Dominado por uma falsa surpresa, Seb reprimiu um sorriso enquanto pressionava a mão contra o peito e dizia: — Peço desculpa. — Olhou de relance para o relógio na parede e sorriu de novo. — Pensei que tinhas dito para nos encontrarmos daqui a quarenta e cinco minutos.

      Silêncio por um momento, enquanto Moses inclinava a cabeça para o lado. Era difícil decifrar o olhar negro que lhe dirigia; Seb esperou até que o tubarão acabou por falar. — Eu disse trinta.

      Enquanto sustentava o seu olhar, Seb lançou outro sorriso trocista à besta. — Lamento imenso, meu caro. Erro meu. Devem ser esses dentes todos ferozes que tens na boca. Às vezes, tornam difícil ouvir-te. — Baixou a voz e falou como se partilhasse um segredo com o líder da Ordem das Sombras. — Mas são tão assustadores que o sacrifício vale a pena, não é?

      Um silêncio quase total abateu-se sobre a pequena sala enquanto Seb guiava os outros até aos assentos da frente. Embora sentisse que Moses continuava a encará-lo, não lhe deu a satisfação de olhar para trás.

      Quando se acomodaram, Seb viu Moses abrir a boca. Interrompeu-o um pouco antes de ele poder falar. — Está um bocado de frio aqui dentro. Alguém pode baixar o ar condicionado?

      Uma inspiração profunda estufou o peito já largo de Moses, que deixou o silêncio pairar de novo. Puxou então uma imagem tridimensional de um computador e projetou-a em frente à equipa. Apareceu um grande globo vermelho a girar sobre o seu eixo, a mostrar-lhes a sua superfície vermelho-flamejante.

      — Parece simpático — disse Seb, a torcer o nariz ao planeta aparentemente hostil. — Temos as nossas primeiras férias da Ordem das Sombras lá, é? Têm cruzeiros com álcool à descrição?

      SA e Sparks permaneceram impassíveis às provocações de Seb ao seu líder. Bruke, por outro lado, retesou-se no seu lugar, as costas a endireitarem-se um pouco mais do que antes. Embora Seb sentisse o seu amigo escamado a olhar para ele, ignorou-o.

      — Este é o planeta Carstic — disse Moses. Acelerou a imagem giratória com uma palmada de uma das suas grandes mãos. — É um ambiente hostil, onde têm de usar fatos de proteção contra a radiação no exterior. Se passarem algum tempo na atmosfera sem um, ficam cobertos de tumores em dez minutos e morrem pouco depois.

      — Parece o Blackpool Pleasure Beach — disse Seb.

      Todos se viraram para o encarar, a referência a uma antiga estância balnear na Terra claramente incompreendida por eles. Seb só a conhecia de reputação. Diz-se que o apocalipse chegou lá muito antes de varrer o resto do planeta.

      — O que importa — disse Moses com uma expiração forte que fez os seus ombros largos descaírem — é que é um sítio difícil de visitar.

      O som das palmas de Seb ecoou pela sala quando as juntou e guinchou. — Que maravilha. — Antes que Moses pudesse falar, acrescentou: — E sabes que mais? Acho que nunca trouxe cancro de umas férias antes.

      Desta vez, até Bruke o ignorou.

      — Há uma colónia mineira neste planeta — disse Moses. — As suas paredes são revestidas de chumbo, que impede a entrada da radiação.

      Moses levantou a mão na direção da imagem de Carstic, os dedos juntos. Abriu-os então de repente, a ampliar o planeta. Mostrou uma grande estrutura com um enorme portão de correr na frente. Parecia uma espécie de hangar no meio do terreno hostil. Sobressaía do chão e parecia grande o suficiente para as naves aterrarem no seu interior.

      — Então, porque é que vamos para lá? — disse Seb.

      Moses encarou Seb como se tentasse perceber se ele o estava a provocar. Após alguns segundos, suspirou. — Um parasita entrou na colónia. Exterminou toda a gente.

      — O que é que mineravam? — perguntou Sparks.

      — Um gás natural chamado ruthane. É um combustível tão potente que se pode operar naves com ele a um décimo do custo de funcionamento normal.

      Já ampliados através dos óculos, os olhos roxos de Sparks arregalaram-se ainda mais. — Então é altamente explosivo?

      — Sim.

      Seb viu a sua pequena amiga empalidecer antes de perguntar a Moses: — Então, nada de blasters?

      Outro gesto de afastar os dedos permitiu a Moses levá-los mais para dentro da colónia. Atravessaram o hangar, passaram por várias naves e tanques ali estacionados e mergulharam numa secção subterrânea. Entre outras coisas, tinha um bloco de casas de banho, um bloco de chuveiros e quartos com camas.

      — A colónia tem três áreas — disse Moses. — Devem estar todas isoladas umas das outras. A primeira secção é onde as pessoas dormiam. Existem leituras de gás nos ecrãs antes de se entrar em cada área, por isso, saberão quando lá chegarem, mas acreditamos que cada secção ainda está selada. Devem poder usar as vossas armas nas duas primeiras áreas sem quaisquer problemas.

      — O que há na segunda secção? — disse Sparks.

      Com um aceno de mão, Moses levou-os para as profundezas do complexo. — Esta é a área de lazer. Têm um pavilhão desportivo, uma sala de jogos e uma cantina lá em baixo. A terceira secção é onde extraem o ruthane do solo. Essa é uma zona livre de blasters. Disparem um tiro lá em baixo e transformam o planeta inteiro numa bola de fogo.

      Embora Sparks não dissesse nada, ela enrijeceu no seu assento ao lado de Seb.

      — Então, vamos lá para...? — disse Seb.

      — Erradicar os parasitas e limpar o local. Precisamos de levar uma nova comunidade para lá para capturar o ruthane. As pessoas que possuem este planeta pagarão muito dinheiro para recuperar o seu fornecimento.

      — O ruthane é assim tão valioso, é? — disse Seb.

      Moses ofereceu uma resposta monótona. — Obviamente. Achas que íamos para este buraco de merda se não fosse?

      Outro arrepio percorreu Seb. — Não há mesmo nada que se possa fazer com o ar condicionado?

      Silêncio.

      — Ok — disse Seb. — Então é por isso que vamos entrar em vez de simplesmente reduzir o planeta a pó?

      — Obviamente — disse Moses de novo. — Mais alguma pergunta estúpida?

      — Na verdade — disse Seb —, tenho mais uma. — Olhou para a sua equipa e depois de volta para Moses, e inclinou-se na direção da grande criatura semelhante a um tubarão. — Este planeta tem alguma coisa a ver com os Camorons?

      A pergunta de Seb foi recebida com silêncio por alguns segundos, antes de Moses finalmente dizer: — Sim.

      — O que é que somos, empregados deles ou algo do género? És o animal de estimação deles?

      A tensão estalou na sala, e desta vez até SA se contorceu no seu assento.

      — Não sou o animal de estimação de ninguém — disse Moses. — É bom que te lembres disso. Os Camorons pagam bem. Trabalhamos por créditos. Não é mais complicado do que isso. Agora, acabaste?

      Antes que Seb pudesse dizer mais alguma coisa, Moses exibiu uma caixa de vidro do tamanho aproximado de uma caixa de sapatos. Tinha uma larva lá dentro, com cerca de seis centímetros de comprimento. Parecia morta.

      — O que é isso? — disse Seb enquanto se esticava e batia no vidro.

      A larva explodiu em vida, lançando-se a Seb como se tivesse sido carregada com ruthane. Bateu no vidro com um toc e caiu de volta para o fundo da caixa, atordoada. Alguns segundos depois, recuperou e atacou-o novamente, como se chegar a Seb fosse o seu único propósito. Seb afastou-se da coisa violenta. O som do seu corpo pequeno e duro batia repetidamente contra a sua prisão de vidro.

      — Não sabemos de onde estas coisas vieram, mas tomaram conta de Carstic. — Moses pousou a caixa de vidro, desfez a imagem do planeta que deixara a flutuar no ar e exibiu uma gravação de vídeo no ecrã à frente da sala.

      Seb contorceu-se ao olhar para o que parecia ser uma gravação de CCTV. Não seria uma experiência de visualização agradável, isso parecia óbvio. Piorava ainda o facto de a filmagem se focar no que parecia ser um pai e a sua filha. A boca de Seb secou e, embora quisesse desviar o olhar, não o fez.

      — Pusemos isto em câmara lenta para poderem ver o que estão a observar. — Moses desenhou uma linha com o seu dedo grosso, a traçar uma das criaturas vermiformes enquanto esta voava pelo ecrã em direção ao pai na imagem. O pai estava de costas para a coisa. — Este é um dos vermes. Um dos primeiros de que capturámos imagens.

      O verme atingiu as costas do homem.

      — Movem-se tão rapidamente como uma bala disparada — disse Moses — e cortam a carne como uma.

      O homem no ecrã arqueou a coluna devido ao impacto da criatura e gritou. A menina ao lado dele não podia ter mais de seis anos. Ela gritou também.

      — Mas não o matou? — disse Seb.

      — Não — respondeu Moses. — Tenho a certeza de que ele desejou que tivesse matado, no entanto.

      Uma onda de náusea apertou o estômago de Seb.

      O homem no ecrã rugiu. Então, alguns segundos depois — e mesmo através da imagem granulada —, Seb viu os seus olhos vermelhos quando ele se virou para a câmara.

      Corcunda e com respirações pesadas a abalá-lo, o homem virou-se então para a menina. Atirou-se a ela e mordeu-lhe a garganta. A menina pequena contorceu-se e debateu-se contra o seu ataque, a sua luta a manifestar-se nos seus membros espasmódicos. Tentou empurrá-lo com as suas mãos pequenas, mas depois a luta abandonou-a e ela ficou mole.

      O homem largou a menina e ela caiu inerte no chão. O sangue dela escorria-lhe do queixo.

      A respiração de Seb ficou presa na garganta enquanto observava a menina imóvel. Então, outro verme voou pelo ecrã e perfurou-a.

      Num piscar de olhos, a menina passou de aparentemente morta a levantar-se de um salto. Gritou e encurvou-se como se procurasse alguém para atacar. Um rosnado pairava no seu rosto anteriormente inocente. Os seus olhos ardiam com a mesma raiva que os do pai.

      — E é contra isto que temos de lutar? — disse Bruke, a sua voz a vacilar enquanto observava a filmagem.

      Moses assentiu e soltou um sombrio: — Sim.

      A menina focou-se na câmara como se soubesse que estavam a ser filmados. Mostrou os dentes antes de correr diretamente para o ecrã.

      Seb saltou para trás no seu assento quando ela deu um salto impossivelmente alto, agarrou a frente da câmara e a puxou.

      O ecrã ficou preto quando a ligação foi cortada.

      Nem mesmo Seb tinha algo a dizer, e o silêncio abateu-se sobre a sala.
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      Seb, SA, Sparks e Bruke olhavam fixamente para o ecrã agora em branco. Se não fosse pelo som da respiração pesada de Moses, através do seu focinho cónico, mas atarracado, o silêncio na sala teria sido absoluto.

      O frio cortante do ar condicionado aumentava o desconforto de Seb, e ele esteve quase a pedir a Moses para baixar outra vez a temperatura. No entanto, sabia que o ar condicionado servia de distração para um desconforto mais profundo dentro de si. Por mais que se contorcesse na cadeira, não conseguia livrar-se da imagem da menina de olhos vermelho-sangue. Levaria aquela imagem para o túmulo. Mesmo quando pestanejava, o seu olhar carmesim lampejava-lhe na mente.

      Quando Moses pigarreou, Seb saiu dos seus pensamentos com um sobressalto e ergueu o olhar para a criatura semelhante a um tubarão.

      — Em Carstic, sempre houve apenas humanos — disse Moses. — O local era desabitado até os Camoron terem encontrado ruthane. Os humanos aceitaram o trabalho de o extrair.

      Com um riso irónico, Seb disse: — Calham-nos sempre os melhores trabalhos, não é verdade?

      O mesmo olhar frio e de ónix fixou-se em Seb. Desprovido de qualquer emoção que não raiva, Moses encarou-o no seu assento. Após alguns segundos, disse: — O que quero dizer é que, enquanto permanecerem no subsolo, no complexo, estarão perfeitamente a salvo da radiação. E se um humano consegue aguentar lá em baixo com os seus preciosos e pequenos sistemas imunit
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